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Pela terceira vez, Conselho Universitário adiou debate 
sobre avanço funcional dos professores e reencaminhou 

tema para a Comissão de Legislação e Normas.  A 
AdUFRJ acompanha o assunto com atenção e luta pela 

desburocratização do processo. Página 3

BOA NOTÍCIA 
Jurídico da AdUFRJ 
obteve vitória 
importante no STJ 
sobre incidência 
do abono de 
permanência no 
pagamento de 
férias e 13º salário
Página 2

NOVELA DA 
PROGRESSÃO 

DOCENTE
 SEGUE SEM 
DESFECHO
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OBITUÁRIO

É DEFINITIVO: QUEM RECEBE ABONO PERMANÊNCIA 
POSSUI DIFERENÇAS SALARIAIS, CONFIRMA O STJ

Dona de 25 medalhas de ouro e 21 
de prata, Margot vai deixar saudades 
nas piscinas, nas salas de aula da UFRJ 
e no Botafogo, seu time de coração. 
Margarida Thereza Nunes da Cunha 
Menezes morreu aos 100 anos na se-
gunda-feira (21). 

O velório aconteceu no Salão Nobre 
da Sede do Botafogo — clube do qual 
a docente era Grande Benemérita. 
Margot, como era conhecida, foi a 
atleta do Botafogo com maior número 

A empresa Constroi Arquitetura e 
Engenharia Ltda venceu a licitação 
para a obra de instalação do segmen-
to infantil do Colégio de Aplicação 
no antigo Polo de Biotecnologia, na 
Cidade Universitária. Depois de as-
sinado o contrato, a previsão é que a 
reforma do espaço demore 210 dias. 
A obra consiste na reforma de três 
blocos existentes na área, na Avenida 
Carlos Chagas Filho, ao lado do CCS. 

E
m  2 0 2 3,  a  a s s e s s o r i a 
jurídica da AdUFRJ ingres-
sou com diversas ações 
judiciais individuais para 
professores que recebem 
a rubrica do abono perma-
nência, tendo em vista que 

ela não estava sendo levada em consi-
deração para o cálculo do 13º salário e 
do 1/3 de férias.

O tema foi recentemente apreciado 
pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
que assim definiu: o abono de perma-
nência integra a base de incidência 
das verbas calculadas sobre a remu-
neração do servidor público, tais como 
o adicional de férias e a gratificação 
natalina (13º salário).

Portanto, todos os docentes que 
recebem ou receberam abono perma-
nência nos últimos cinco anos podem 
buscar as diferenças no Poder Judiciá-
rio, mesmo que atualmente aposenta-
dos, desde que a inatividade tenha se 
dado há menos de cinco anos.

Para isso, é preciso apenas uma 

de temporadas e maior número de títulos 
em 65 provas. 

Em 1957, Margot já acumulava 111 me-
dalhas e 14 troféus, informou o clube, 
que decretou luto oficial por três dias. 
Com uma vida dedicada à Educação Física, 
Margarida ingressou na UFRJ — ainda com 
o nome de Universidade do Brasil — como 
aluna, em 1943. E só saiu em 1994 por 
aposentadoria compulsória, aos 70 anos. 

Margarida era também uma grande con-
tadora de histórias e compartilhou uma 
delas com os leitores do Jornal da AdUFRJ, 
em julho de 2021. Na ocasião, relatou que 
tinha uma medalha com um desenho di-
ferente da Minerva, recebida do ex-reitor 
Pedro Calmon.

A AdUFRJ expressa seu pesar pelo 
falecimento da docente e se solidari-
za com amigos e familiares de Margot.  

No bloco A, ficará concentrada a parte 
administrativa. Nos blocos B e C, estarão 

OUTRAS FRENTES
1. Pagamento de exercícios anteriores: Em 

processo judicial individual, a Justiça deter-
minou o pagamento de valores reconhecidos, 
mas não pagos pela UFRJ. A ação durou sete 
meses e o docente recebeu os valores atuali-
zados e corrigidos monetariamente.

2. Ação dos 3,17%: Ainda há tempo de in-
gressar com a ação dos 3,17%. Se o docente 
integrou a categoria entre os anos de 1995 
e 2001 pode ter direito às diferenças. Faça 
contato com o sindicato.

3. Licença-prêmio: O docente que ingres-
sou na carreira até outubro de 1991 e se 
aposentou há menos de cinco anos pode 
ter direito a receber indenização a título de 
licença não usufruída. Consulte o sindicato.

A
inda não foi dessa vez que o 
Conselho Universitário apro-
vou a nova norma para as 
progressões e promoções 
dos professores.  O tema es-
tava na pauta da última reu-

nião do Consuni, realizada na manhã de 
quinta-feira, 24.  A decisão, no entanto,  
foi adiada porque o Conselho de Exten-
são, CEU, pediu a inclusão de  ajustes na 
avaliação das atividades da área exerci-
das por cada docente. O pedido ocorreu 
na véspera do Consuni e os conselheiros 
concluíram que o tema deveria retornar 
para a Comissão de Legislação e Nor-
mas, CLN. 

É a terceira vez que o assunto entra 
e sai de pauta. No Consuni do dia 12 de 
junho, houve solicitação de vistas do 
processo pelo professor Habib Montoya, 
representante de Macaé.  Já na reunião 
de 10 de julho, os conselheiros decidiram 
que o parecer com as sugestões do do-
cente fosse apreciado pela CLN. 

 A revisão da resolução tem como base 

Direto do Consuni
Espaço do Jurídico POR KELVIN MELO

kelvin@adufrj.org.br

uma decisão judicial favorável à AdUFRJ, do 
fim de 2023, para o retorno das chamadas 
progressões múltiplas. Ou seja, o texto do 
colegiado vai formalizar nas regras internas 
o que a sentença já garante: que o docente 
possa subir mais de um nível na carreira, se 
tiver mais de um interstício de trabalho para 
ser avaliado. 

Mas há margem para outros aperfeiçoa-
mentos. A AdUFRJ tem se empenhado para 
incluir na nova resolução a desburocratiza-
ção dos processos internos de avaliação. “A 
AdUFRJ defende que documentos de conhe-
cimento da universidade não precisem ser 
apresentados no processo de progressão”, 
argumenta a presidenta do sindicato, profes-
sora Mayra Goulart. “E que cada unidade de-
termine quais documentos comprobatórios 
realmente importantes são necessários”.

Hoje, dependendo da unidade, até a por-
taria de admissão na universidade é requisi-
tada para professores que já estão em níveis 
próximos ao topo da carreira. Ou seja, há 
Associados 4 precisando provar que estão 
na universidade há 20 anos.

novembro, quando os servidores fazem a 
marcação de férias. “As pessoas têm que 
programar suas férias. E a gente não pode 
prever quando tirar férias se não sabemos 
quando vão começar as aulas”, ponderou.

BIBLIOTECA INTERDITADA
Mais um problema causado pela precária 

infraestrutura da UFRJ. Decano do Centro 
de Ciências Jurídicas e Econômicas, o 
professor Flávio Martins informou que a 
biblioteca Eugênio Gudin está interditada. 
Após infiltrações causadas por chuvas, ve-
rificou-se o risco de desabamento de parte 
do teto do espaço, localizado no Palácio 
Universitário, na Praia Vermelha. A previsão 
é que as intervenções necessárias para a 
segurança dos usuários sejam realizadas 
até 3 de agosto. 

NOVO PRÓ-REITOR 
DE GOVERNANÇA
Fernando Peregrino é o novo pró-reitor 

de Governança da UFRJ, substituindo a 
professora Claudia Cruz. O nome foi apro-
vado no Consuni do dia 24. Atendendo a 

um convite do reitor Roberto Medronho, o 
engenheiro levará para uma das áreas mais 
sensíveis da gestão a vasta experiência 
adquirida em diversos cargos administra-
tivos: na Faperj, na Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do governo do esta-
do, na Finep e na Fundação Coppetec. 

NOVA REVISTA DO CCS
A decania do Centro de Ciências da 

Saúde lançou, dia 14, a segunda edição da 
Revista do CCS. Produzida pela Assessoria 
de Comunicação e Divulgação Científica 
(Ascom/CCS), com apoio da Gráfica UFRJ, 
a revista aborda temas como inclusão e 
acessibilidade, educação para o futuro, 
pós-graduação, saúde única e biodiversi-
dade. “Estamos muito contentes. A revista 
conta um pouco da história e do que está 
acontecendo no Centro de Ciências da 
Saúde”, disse o decano, professor Luiz Eu-
rico Nasciutti. A publicação está disponível 
no site do CCS. 

PESAR PELOS ALUNOS DA UFPA
Vários conselheiros manifestaram pesar 

pelo falecimento dos alunos da Univer-
sidade Federal do Pará que se dirigiam 
para o Congresso da UNE, em Goiânia 
(GO). O ônibus que levava os estu-
dantes sofreu um acidente na rodovia 
BR-153, na altura da cidade goiana de 
Porangatu, na madrugada do dia 16. 
Uma carreta invadiu a contramão e 
atingiu o veículo da universidade. 

SIAC EM SETEMBRO
A Semana de Integração Acadêmica  

(SIAC) será realizada entre os dias 22 e 
26 de setembro. 

TESES EM TRÊS MINUTOS
Estão abertas as inscrições para o 

concurso 3MT – 3 Minutos de Tese, vol-
tado para pesquisadores de doutorado. 
Promovido pelo Fórum de Ciência e 
Cultura e pela Pró-Reitoria de Pós-Gra-
duação e Pesquisa (PR-2) da UFRJ, o 
3MT é uma competição acadêmica 
em que estudantes de Doutorado da 
instituição apresentam sua tese em 
apenas três minutos, usando uma lin-
guagem acessível para o público não 
especializado. 

O objetivo é desenvolver habilidades 
de comunicação e permitir que os pes-
quisadores expliquem a importância de 
suas pesquisas de forma concisa e cla-
ra. “Esse 3MT vai permitir que nossos 
doutorandos sejam mais ouvidos, mais 
reconhecidos”, afirmou a coordenadora 
do FCC, professora Christine Ruta.

As inscrições vão até o dia 22 de 
agosto. Haverá prêmio de R$ 5 mil aos 
primeiros colocados. O edital e o for-
mulário de inscrição podem ser aces-
sados na página do Fórum de Ciência e 
Cultura ou da PR-2.

DECISÃO SOBRE PROGRESSÕES 
DOCENTES É ADIADA MAIS UMA VEZ

procuração, identidade e comprovante de 
residência, bem como os contracheques 
do período de diferenças.

No site SOUGOV.BR há um passo a passo 
de como obter os contracheques por ano, 
facilitando a separação de documentos 
(https://www.gov.br/servidor/pt-br/aces-
so-a-informacao/faq/sou-gov.br/ficha-fi-
nanceira-anual/1-como-consulto-ficha-fi-
nanceira-anual-no-aplicativo-sou-gov-br).

Os documentos podem ser enviados 
diretamente para o email do sindicato: 
adufrj@adufrj.org.br ou, ainda, para o what-
sapp oficial 998080672.

A assessoria jurídica atende no sindicato 
de terças às quintas, nos turnos da manhã 
e da tarde. O atendimento deve ser soli-
citado pelos meios de contato oficiais da 
AdUFRJ.

ACERVO PESSOAL

n Os professores filiados à AdUFRJ 
contam com um setor de convênios, que 
firma parcerias com empresas presta-
doras de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). Para mais infor-
mações, os interessados podem entrar 
em contato com Meriane, no tel: (21) 
99358-2477 ou pelo e-mail: meriane@
adufrj.org.br.

CONVÊNIOS

MAPLE 
BEAR 
TIJUCA

MIT 
CUIDADORES

ACADEMIA 
TIJUCA FIT

MADONA 
CLINIC

PSICARE

FISIOTERAPIA 
RJ LTDA

CRECHE 
AMANHECENDO

CRECHE ESCOLA 
RECRIAR

CESTA 
CAMPONESA DE 
ALIMENTOS 
SAUDÁVEIS

ROÇA URBANA 
ORGÂNICOS

JC LUZ 
CORRETORA

FLORA ENERGIA 
SUSTENTÁVEL

BAUKURS CENTRO 
DE ATIVIDADES 
CULTURAIS

CLUB 
PET

IBEU

ESCOLA 
ALFA

CLÍNICA 
ESTAÇÃO 
CORPORAL

HUMANA 
CLÍNICA 
MULTIDISCIPLINAR

MAIS FITNESS 
ACADEMIA

CORPUS CENTRO 
DE QUALIDADE 
DE VIDA

INSPIRE
ENERGIA SOLAR

KALUNGA
PAPELARIA

DROGARIA
RAIA

WELLHUB

RIO DE JANEIRO

MACAÉ

RIO DE JANEIRO E MACAÉ

O ADEUS A MARGOT, 
ATLETA VITORIOSA 
QUE DEDICOU A VIDA 
À EDUCAÇÃO FÍSICA

Obra do segmento 
infantil do CAp no 
Fundão deve durar 
sete meses

distribuídas as salas de aula, vestiários infan-
tis, brinquedoteca, sala multiuso, enfermaria, 
sala para nutricionista, almoxarifado, cozinha 
e refeitório infantil. 

Na área externa, haverá um pátio e chuvei-
ros e horta, além de uma sala para descanso 
dos funcionários, com vestiários masculino e 
feminino. Todo o complexo prevê cercamento 
de segurança. 

A s  i n f o r m a ç õ e s  s ã o  d o  E s c r i t ó -
r i o  T é c n i c o  d a  U n i v e r s i d a d e ,  E T U . 
“O projeto foi desenvolvido a partir de um 
programa de necessidades elaborado pela 
Direção do CAp. O programa prevê o aten-
dimento de até 60 crianças, distribuídas em 
4 salas de aula, com 15 crianças em cada 
turma”, explica Rodrigo Bogado, que é o 
coordenador-geral  dos escritórios de plane-
jamento do ETU.

MUDANÇA NO CALENDÁRIO
O fim do segundo período letivo dos 

cursos de graduação será em 20 de 
dezembro. O Consuni aprovou o novo 
calendário acadêmico e estendeu as 
aulas em uma semana em virtude do 
feriado do BRICS e recessos. Não ha-
verá mudança apenas para os cursos 
da Faculdade de Medicina do Rio e da 
Medicina e da Enfermagem de Macaé, 
que já possuem uma duração maior. O 
cronograma do Colégio de Aplicação 
ainda está sendo discutido.  O próximo 
Conselho de Ensino para Graduados 
(CEPG) vai avaliar eventuais mudan-
ças nas datas da pós-graduação. 

O professor Carlos Riehl, repre-
sentante dos Associados do CCMN, 
recomendou que o calendário de 
2026 seja discutido e aprovado até 

RENAN 
TEIXEIRA
ADVOGADO

atendimentojuridico@adufrj.org.br

?
ARQUIVO ADUFRJ

ARQUIVO ADUFRJ



SEXTA-FEIRA, 25.7.2025SEXTA-FEIRA, 25.7.2025 54 JORNALDAADUFRJ JORNALDAADUFRJ

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

U
ma nova e promissora 
droga pode revolucionar 
o tratamento da obesi-
dade. Batizada de SANA 
(da sigla em inglês sali-
cylate-based nitroalke-
ne), ela é um derivado 
do salicilato, composto 
químico com proprieda-

des analgésicas e anti-inflamatórias que é 
a base de medicamentos como a aspirina 
(ácido acetilsalicílico). A utilização dessa 
nova arma contra a obesidade — que não 
afeta o apetite e nem atua no sistema 
nervoso central, como a maioria dos 
fármacos disponíveis no mercado — foi 
descrita em artigo publicado em junho 
na revista Nature Metabolism, e é o foco 
de uma pesquisa internacional que conta 
com a participação da UFRJ.

Conduzido originalmente para o de-
senvolvimento de uma droga com ação 
anti-inflamatória pelo Instituto Pasteur 
de Montevidéu, o estudo iniciado em 
2016 sob a coordenação do professor 
Carlos Escande, verificou a eficácia da 
SANA no combate à obesidade. A partir 
de 2019, o grupo agregou pesquisadores 
da UFRJ, da USP e da Unicamp para 
avaliar o processo da termogênese, pelo 
qual o corpo produz calor, aumenta o 
gasto energético e, consequentemente, 
a queima de calorias. Nessa avaliação foi 
fundamental a participação da equipe 
da professora Juliana Camacho, que atua 
com pesquisa básica no Programa de Bio-
química e Biofísica Celular do Instituto 
de Bioquímica Médica Leopoldo de 
Meis (IBqM/UFRJ).

“Entramos com nossa experiência 
no estudo das mitocôndrias, acumu-
lada ao longo de anos no IBqM, onde fiz 
meu doutorado, estudando o mecanismo 
da proteína desacopladora. Fiz pós-dou-
torado com o professor Carlos Escande 
nos Estados Unidos, ele me apresentou o 
estudo com a SANA e nos engajamos na 
pesquisa, trazendo também pesquisado-
res da Unicamp e da USP. E verificamos 
que a droga age só no tecido adiposo, pre-
servando outros tecidos, como o cardíaco 
e o muscular”, conta a professora Juliana 
Camacho. 

PRIMEIRA DA CLASSE
As descobertas da equipe mostraram que 
a SANA atua especificamente no tecido 
adiposo e é capaz de ativar a termogênese 
por um mecanismo não convencional, 
podendo ser nomeada como uma “first-
-in-class”, a primeira de uma nova classe 
de drogas contra a obesidade. Como 
acentuou a professora Juliana Camacho, 
não há ação da droga no sistema nervoso 
central ou no sistema digestivo, nem efei-
to sobre o apetite. Um caminho diverso 
de medicamentos convencionais, como a 
semaglutida, princípio ativo do Ozempic 
e do Wegovy, por exemplo, usados para a 
diabetes 2 e a obesidade.

“A maioria dos medicamentos que 
temos hoje contra a obesidade afeta os 
neurônios que controlam a saciedade. 

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

E a droga que estamos pesquisando não 
mexe com a parte neurológica e não 
controla a saciedade. Ele opera por outro 
mecanismo, o de ativar a termogênese. 

Algumas drogas já fazem isso, mas elas 
dissipam a energia de nosso orga-
nismo em forma de calor, e assim os 
tecidos não formam ATP (conhecida 
como moeda energética, a ATP é uma 
molécula essencial para diversas 

atividades celulares). Algumas dessas 
drogas são até proibidas, pois podem 
levar à morte. Com a SANA não há perda 
de ATP”, explica a pesquisadora do IBqM. 

Na pesquisa pré-clínica, feita com 
camundongos, o estudo mostrou uma 
redução significativa de peso nos ani-
mais. Mas não pelo caminho clássico da 
termogênese. Além da perda de peso, 
registrada mesmo em roedores subme-
tidos a dietas ricas em gorduras, a SANA 
melhorou a sensibilidade à insulina e 
reduziu o acúmulo de gordura no fígado 
dos animais.

Já na fase 1 de testes clínicos com 
humanos, feita nos Estados Unidos, a 
pesquisa foi aprovada em termos de 
segurança e confirmou perda de peso si-
milar à de medicamentos em uso contra 
a obesidade. “Vamos iniciar agora a fase 
2, com um grupo maior de pacientes. Em 
média, os estudos de fase 2 e 3 duram 
de 4 a 6 anos. Temos até que ter uma 
produção da droga em maior escala. É 
uma droga promissora, mas temos que 
aguardar ainda a conclusão da fase clíni-
ca, inclusive para estudos de associação 
com outras drogas. Há indicações de que 
a pessoa, depois de algum tempo, pode 
voltar a ganhar peso com medicamentos 
como o Ozempic (injeção usada contra 

a obesidade). Mas será que associando a 
SANA ao Ozempic não teríamos um me-
lhor efeito? São muitas possibilidades”, 
acredita Juliana.

NOVOS HORIZONTES
A pesquisadora do IBqM faz questão de 
enaltecer o trabalho de seus alunos de 
mestrado e doutorado Marina Chichier-
chio, Leonardo Lai de Souza e Gabriele 
Barbosa no estudo. “Graças à dedicação 
dessa equipe conseguimos avançar bas-
tante, e vamos avançar mais”, destaca. Ela 
diz também que o modelo de pesquisa co-
ordenado pelo professor uruguaio Carlos 
Escande tem grande potencial para ser 
replicado na América do Sul: “Foi criada 
uma empresa, a Eolo Pharma, vinculada 
ao Instituto Pasteur, para captar recursos 
para a pesquisa. É um modelo muito in-
teressante, financiando pesquisa básica 
e desenvolvimento, juntando ciência e 
inovação”.

Juliana acredita que a pesquisa possa 
abrir novas possibilidades de tratamen-
to não só para a obesidade. “A SANA 
também se insere no contexto do enve-
lhecimento populacional. A síndrome 
metabólica é um conjunto de doenças re-
lacionadas ao envelhecimento, e uma das 
primeiras a aparecer é a obesidade, que 
pode levar à diabetes tipo 2, à arterios-
clerose, com alto risco de infarto, e até ao 
Alzheimer. Estima-se que, em 2050, 40% 
da população brasileira sejam de idosos 
com mais de 60 anos. Isso com impacto 
muito forte no SUS, já que ao menos 70% 
dessas pessoas têm ao menos uma doen-
ça crônica. Então se você consegue tratar 
a obesidade, você reduz o risco de essas 
outras doenças aparecerem”.

> Droga está prestes a iniciar a fase 2 de testes com humanos, ativa a termogênese, mas não afeta o 
sistema nervoso nem o apetite. Estudo conta com a participação de pesquisadores do IBqM/UFRJ

‘SANA’ ABRE NOVA FRENTE 
DE COMBATE À OBESIDADE

EQUIPE Juliana (cabelos longos) e seus alunos Leonardo Lai de Souza e Marina Chichierchio atuam na pesquisa internacional

C
e n t e n á r i a , 
mas sempre se 
reinventando, 
a UFRJ prepa-
ra mais uma 
iniciativa de 
vanguarda na 
formação de 
profissionais 

para o país. Por unanimidade, 
a congregação do Instituto de 
Computação aprovou a criação 
de um bacharelado em Inteli-
gência Artificial (IA), no último 
dia 11.

O assunto inteligência artifi-
cial já era explorado em Ciência 
de Computação há bastante 
tempo, mas a direção do insti-
tuto não têm dúvidas sobre a 
importância de um curso espe-
cífico.  “Não é só uma nova onda. 
Fiz meu concurso para a área 
de IA em 1997. As tecnologias 
já estão aí há bastante tempo, 
mas ganharam uma proporção 
nos dias de hoje que não dá para 
não responder imediatamente”, 
afirma a professora Anamaria 
Martins Moreira, diretora do 
Instituto de Computação. “Já 
existem alguns cursos no Brasil 
e a UFRJ não quer ficar para 
trás”, completa.

O tema é dominante em todo 
o planeta. Anamaria recorda 
do encontro dos reitores das 
universidades do bloco BRICs, 
sediado pela UFRJ no início do 
mês passado. “Todas as apresen-
tações de todos os participantes, 
em alguma hora, falavam de in-
teligência artificial. Não houve 
nenhum que não tenha falado”. 

A reitoria tem apoiado a ideia. 
Formado pela administração 
central, um grupo de trabalho 
com nomes da Superintendência 
de Tecnologia da Informação 
e Comunicação, da Coppe, do 
NCE, do Instituto de Matemá-
tica, do IPPUR e da Escola de 
Comunicação vem contribuindo 
para a formatação final do curso.

“Essas parcerias podem se 
refletir de duas maneiras: a 
primeira, na oferta de mais dis-
ciplinas eletivas. Neste caso, 
podemos incluí-las sem neces-
sidade de reforma curricular. 
Elas podem ser acrescidas a 
qualquer momento. Ou, no fu-
turo, podemos incluir algumas 
delas como obrigatórias”, afirma 
Anamaria. 

O diferencial do curso da 
UFRJ, aposta a diretora, será 
uma base teórica mais forte e 
uma formação crítica com as 
disciplinas da área de humanas. 
Ou seja, os estudantes serão pre-
parados para atuar não apenas 
como usuários das ferramentas 

existentes, mas como produto-
res, reguladores, administrado-
res e gestores de soluções.

Anamaria dá como exemplo 
as conversas para oferecer uma 
aula que trabalhe o antirra-
cismo, prevenindo os alunos 
contra um eventual viés dos 
algoritmos atuais. “Os alunos 
terão mais espaço para fazer 
mais eletivas desta formação 
complementar, o que nós que-
remos estimular”, diz. 

Depois de passar na congrega-
ção, a proposta vai ao Conselho 
de Coordenação do Centro de 
Ciências Matemáticas da Na-
tureza no próximo dia 30. Em 
seguida, a pró-reitoria de Gra-
duação verifica se o processo 
está instruído corretamente. 
Caso esteja tudo bem, será enca-
minhado ao Conselho de Ensino 
de Graduação e, finalmente, 
ao Conselho Universitário. A 
expectativa é que a primeira tur-
ma seja aberta logo no primeiro 
semestre do ano que vem.

DIFICULDADES
A proposta inicial é cautelosa, 
por questões de infraestrutura 
do instituto: 20 alunos entra-
riam por semestre no curso, que 
teria duração de quatro anos e 
meio. “A gente não consegue, em 
um primeiro momento, abraçar 
uma turma maior”, afirma a 
professora Carla Delgado, vice-
-diretora do instituto.

As vagas serão abertas a partir 
da redução da oferta atual (50) 
do curso de Ciência da Compu-
tação. “Uma vez que essas vagas 
apareçam no Sisu, vamos ver 
como será a procura pelos dois 
cursos para decidirmos como 
atender melhor à demanda”, ex-
plica Carla. “Vamos vendo o que 
podemos fazer, mas temos que 
andar para frente. Até porque, 
se você espera, não acontece. É 
uma decisão responsável para o 
que temos agora”.

O que o instituto — criado 
em dezembro de 2020 — tem 
agora são apenas 39 professores 
efetivos e mais 10 substitutos. 
O quadro docente, herdado do 
Departamento de Computação 
do Instituto de Matemática, 
sofreu perdas expressivas. Além 
de aposentadorias, alguns pro-
fessores decidiram ficar no IM 
ou ir para a Coppe. A direção 
espera, ao menos, recuperar os 
54 efetivos que o antigo depar-
tamento possuía.  

Hoje, o Instituto de Computa-
ção atende os alunos em quatro 
laboratórios, sendo um deles 
dividido com o Bacharelado em 
Ciências Matemáticas e da Ter-
ra. E há um conjunto de note-
books disponíveis que formam 
um “laboratório itinerante”. 

Mas é pouco. “Seria ideal termos 
outros dois laboratórios, pelo 
menos”, defende Carla. Um deles 
já está sendo montado voltado 
para ciência de dados e IA. 

EMPOLGAÇÃO
Apesar de todos os problemas, a 
perspectiva de criação do curso 
empolga docentes do instituto. 
“Vejo essa área como uma das 
mais estratégicas e transforma-
doras do tempo que estamos 
vivendo”, afirma a professora 
Juliana França, integrante da 
comissão interna formada para 
discussão do curso. “Vemos um 
avanço absurdo da IA, já incor-
porada ao dia a dia das pessoas. 
A IA está profundamente inte-
grada a diversos setores da nos-
sa sociedade: saúde, educação, 

indústria, meio ambiente, segu-
rança. E isso só tende a crescer”, 
completa.

Para a professora, o bachare-
lado vai permitir à UFRJ formar 
profissionais com uma base 
sólida para lidar com desafios 
técnicos, mas também com de-
safios éticos e sociais. “Espero 
que o egresso tenha uma sólida 
formação técnica, com domínio 
de fundamentos matemáticos, 
estatísticos, computacionais 
— o que é o esperado —, mas 
também espero que ele tenha 
compreensão crítica dos impac-
tos éticos e sociais do uso dessas 
tecnologias. Realmente espero 
ver profissionais capazes de de-
senvolver soluções inovadoras, 
mas também responsáveis”, diz 
Juliana.

UFRJ prepara graduação
em inteligência artificial
> Bacharelado já foi aprovado na congregação do Instituto de Computação e será discutido no 
Conselho do CCMN no próximo dia 30. Ideia é abrir primeira turma no começo do ano que vem

KELVIN MELO 
kelvin@adufrj.org.br

“Já existem 
alguns cursos no 
Brasil e a UFRJ 
não quer ficar 
para trás”

ANAMARIA MARTINS MOREIRA
Diretora do Instituto de Computação
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A
l gumas  co in -
cidências his-
tóricas podem 
explicar as mo-
tivações que le-
varam Daniel 
Capecchi, pro-
fessor de Direito 

Constitucional e Administrativo 
da Faculdade Nacional de Direi-
to (FND/UFRJ), a investigar as 
relações entre a Constituição de 
1988 e a ascensão do bolsona-
rismo. No dia em que ele passou 
em seu primeiro concurso públi-
co como professor universitário, 
para a Federal de Juiz de Fora, 
a presidenta Dilma Rousseff 
foi afastada da Presidência da 
República. E em 2018, quando 
ele ingressou na UFRJ, o Brasil 
elegeu Jair Bolsonaro como 
presidente. 

“Minha história como profes-
sor de Direito Constitucional, 
um ramo do Direito muito li-
gado à Política, está conectada 
com essas transições. Eu queria 
analisar esse momento que vivi 
como sujeito a partir da pers-
pectiva acadêmica”, diz Daniel, 
que relatou os resultados desse 
longo trabalho — foram quase 
seis anos de pesquisa — em sua 
tese de doutorado, aprovada 
com louvor, e que agora chega 
ao público nas 422 páginas do 
livro “Promessa Constitucional 
e Crise Democrática: o populis-
mo autoritário e a Constituição 
de 1988” (Editora Lúmen Juris), 
a ser lançado no próximo dia 21 
de agosto.

A obra parte de um questiona-
mento básico: como uma Consti-
tuição celebrada por seu caráter 
democrático e por ampliar direi-
tos — foi batizada como “Cons-
tituição Cidadã” — permitiu a 
ascensão do autoritarismo? E 
mergulha nas contradições que 
desembocaram no bolsonaris-
mo: de um lado, as promessas de 
igualdade e liberdade, previstas 
na Carta de 1988; de outro, o 
caráter oligárquico e refratário 
a mudanças de nossas institui-
ções. “Meu trabalho foi tentar 
entender como a Constituição 
de 1988, um dos momentos mais 
bonitos da história brasileira, 
com intensa participação popu-
lar, acabou não impedindo, e até 
fomentando, o surgimento do 
bolsonarismo”, conta o professor.

PROMESSAS E FRUSTRAÇÕES
Chefe do Departamento de Di-
reito do Estado e coordenador 
do Laboratório de Estudos em 
Direito, Tecnologia e Inovação 
(LEDTI) da FND, Daniel Capec-
chi iniciou suas investigações a 

partir de uma insatisfação com 
as narrativas sobre o surgimen-
to do bolsonarismo. “Essas nar-
rativas, seja na Ciência Política, 
seja no Direito Constitucional, 
não conseguiam explicar o bol-
sonarismo como um fenômeno 
que surgiu dentro das contradi-
ções da democracia brasileira, 
sobretudo a partir da Consti-
tuição de 1988. O meu grande 
desafio foi tentar entender o 
bolsonarismo por meio de uma 
lente constitucional”, lembra ele. 

Em sua tese de doutorado, que 
deu origem ao livro, Daniel já 
descrevia que a principal agen-
da do bolsonarismo era reduzir 
o que o movimento convencio-
nou chamar de “povo brasilei-
ro”. “Uma identidade restrita, 
excluindo grupos como negros, 
indígenas, mulheres e minorias 
sexuais, além de promover uma 
destruição da democracia como 
um regime de alternância de 
poder”, identifica o autor. 

Segundo Daniel, o bolsonaris-
mo se alimentou das frustrações 
com a Constituição de 1988. 
“Embora a Carta prometa um 
futuro de igualdade e liberdade, 
as instituições formadas por 
essa mesma Constituição foram 
progressivamente se distancian-
do dessa promessa, se tornando 
mais oligárquicas e ensimesma-
das. E o grau de desigualdade 
social e concentração de renda 

seu compromisso com o apro-
fundamento do debate consti-
tucional e a defesa dos valores 
democráticos”, elogia o ministro. 
Barroso destaca que o livro “é 
leitura obrigatória para aqueles 
que se preocupam com o desti-
no de nossa democracia e com 
a perenidade dos direitos fun-
damentais previstos em nossa 
Constituição”.

Orientador da tese de douto-
rado que deu origem ao livro, 
o professor Rodrigo Brandão, 
da Uerj, também não poupa 
elogios ao autor. “Não há maior 
felicidade a um professor do que 
testemunhar o brilhantismo dos 
seus alunos, e ter acompanhado 
a trajetória de Daniel Capec-
chi desde a graduação foi uma 
honra e um privilégio, daqueles 
que dão completo sentido à 
escolha da atividade docente 
como profissão de fé”, diz Rodri-
go. Para ele, o livro impõe uma 
reflexão: “A Carta de 1988 não 
conseguiu alterar estruturas de 
poder oligárquicas e excluden-
tes. Concorde-se ou não com as 
ideias centrais do livro, não há 
como deixar de se reconhecer 
a sua enorme contribuição ao 
debate travado sobre a crise do 
constitucionalismo democrático 
no Brasil”.

Ao falar no livro sobre aconte-
cimentos como os protestos de 
junho de 2013, o impeachment 
de Dilma Rousseff, o governo 
Bolsonaro e a tentativa de golpe 
de Estado de 8 de janeiro de 
2023, Daniel revisita a sua pró-
pria história. “Sou da geração 
que viveu o junho de 2013, eu 
estava na faculdade, fui às ruas. 
Na universidade, nós vimos 
muito fortemente a pressão 
do governo Bolsonaro, o risco 
de perseguição, o temor de ter 
nossa autonomia desrespeitada, 
nosso orçamento dilapidado, o 
descaso com a Educação, o an-
tagonismo com a Ciência. Acho 
que a vocação histórica das pes-
soas da minha geração é refletir 
e escrever sobre isso”.

O professor conclui com um 
alerta. “O descompasso entre 
as promessas da Constituição 
de 1988 e a realidade de uma 
sociedade desigual e oligárqui-
ca gerou descrença, cinismo e 
frustração. Nesse clima, o bolso-
narismo chegou ao poder. Será 
que sua derrota eleitoral terá 
sido suficiente para superarmos 
as ameaças à democracia ou o 
clima global de autocratização é 
uma lembrança dos perigos no 
horizonte?”. 

Livro liga Carta de 1988 à 
ascensão do bolsonarismo
> Tese de doutorado de professor da FND investiga elos entre a frustração gerada por promessas não 
cumpridas da Constituição e as origens do populismo autoritário que levou Bolsonaro ao Planalto

É leitura obrigatória 
para aqueles que 
se preocupam 
com o destino de 
nossa democracia 
e com a perenidade 
dos direitos 
fundamentais 
previstos em nossa 
Constituição”

LUÍS ROBERTO BARROSO
Presidente do STF
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Este livro, que tive o privilé-
gio de ler em primeira mão, 
e x a m i n a  p r o f u n d a m e n t e 
dois desafios que ameaçam 
o constitucionalismo brasi-
leiro: o populismo autoritário 
e a crise democrática. Nessa 
análise, o autor revela como a 
persistente desigualdade, de-
feito ancestral da ordem so-
cial brasileira, atua como um 
obstáculo ao funcionamento 
pleno da democracia e do Es-
tado de Direito. Combinando 
teoria, história e interpretação 
constitucional, o estudo não 
só ilumina os vícios do passa-
do e as demandas do presen-
te, mas também projeta uma 
visão esclarecedora para o fu-
turo da Constituição.

Jane Reis Gonçalves Pereira, 
Juíza Federal e Professora 
Associada de Direito Consti-
tucional da UERJ

Capa: Julia B. Aguiar

Daniel Capecchi Nunes
Professor Adjunto de Direito 
Constitucional e Administrati-
vo da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. Doutor 
(2022) e Mestre (2016) em Di-
reito Público pela Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro.

O Brasil atravessou uma grave crise democrática, que teve o seu ápice 
no governo populista e autoritário de extrema direita de Jair Bolso-
naro. A Constituição de 1988 esteve em grave risco, não apenas pela 
erosão dos seus princípios, direitos e instituições, como também pela 
ameaça permanente de ruptura violenta. Como viemos parar nessa 
beira do precipício? Esta bela obra de Daniel Capecchi, que corres-
ponde à sua tese de doutorado defendida na Faculdade de Direito da 
UERJ, propõe, com originalidade, uma resposta instigante. 

Por um lado, a crise foi gerada pelo desencanto de amplos setores da 
população com a frustração de promessas constitucionais de maior 
igualdade econômica. A manutenção e aprofundamento das desigual-
dades sociais e o esgarçamento de vínculos de solidariedade gerados 
pelo neoliberalismo provocaram amplo descontentamento em setores 
da população – como já se podia perceber nas manifestações antis-
sistema de junho de 2013 –, que a extrema direita soube canalizar e 
capturar. Por outro lado, alguns sucessos da Carta de 88 na sua agenda 
emancipatória, em áreas como gênero, orientação sexual e combate ao 
racismo, também provocaram fortes reações contrárias, por parte de 
grupos que se beneficiavam de hierarquias sociais tradicionais, numa 
espécie de backlash cultural reacionário. Portanto, tanto a frustração de 
promessas constitucionais, como o cumprimento parcial de algumas 
delas, seriam, na visão de Daniel Capecchi, responsáveis pelo mal-estar 
na democracia constitucional brasileira.

Trata-se de obra profunda, original, bem escrita e bem pesquisada, 
que nos ajuda compreender o passado e o presente, e ainda a pen-
sar o futuro da nossa Constituição, não só para evitar novas crises 
democráticas, mas, acima de tudo, para concretizar o seu projeto de 
construção de uma comunidade política de pessoas livres e iguais. 
Daniel Capecchi, jovem professor da UFRJ, é um dos constituciona-
listas mais brilhantes e promissores da sua geração. É impossível não 
ficar contagiado com a leitura deste livro.

Daniel Sarmento, Professor Titular de Direito Constitucional da UERJ

ISBN 978-85-519-3264-3

LANÇAMENTO
Travessa do Centro
21 de agosto, 17h.
Avenida Graça Aranha, 296

No decreto de 1931 que 
autoriza a incorporação do 
Instituto Nacional de Música 
à universidade, uma das dis-
ciplinas é chamada Método 
Dalcroze. O professor Sá 
Pereira conheceu o método 
na Europa e o trouxe para o 
Brasil.
Émile Jacques-Dalcroze foi 
um compositor e educador 
musical suíço que, após 
uma viagem à Argélia, pas-
sou a estudar uma forma de 
trazer para o movimento do 
corpo a consciência de es-
cuta da música. “Ele perce-
beu que a tradição europeia 
dos conservatórios de 
música, dos corpos comedi-
dos, não funcionava”, disse o 
professor Rodrigo Batalha, 
organizador da tradução 
de “O ritmo, a música e a 
educação”. “Ele provocou os 
estudantes a criarem uma 
imagem mental e corporal 
daquilo que executariam no 
instrumento” .
Essa é a primeira obra 
do autor traduzida para 
o português. “Dalcroze é 
estudado em cursos de 
música, dança, teatro e 
até educação física, mas 
aparece sempre citado por 
alguém”, comentou Bata-
lha. O docente articula com 
universidades de Angola 
e Moçambique o envio de 
cópias da obra.
O trabalho encontrou alguns 
desafios. Os tradutores se 
preocuparam em levantar 
questões que não eram 
objeto de preocupação na 
época do autor. “Em vários 
momentos ao longo da 
tradução procuramos trazer 
o debate para algumas te-
máticas contemporâneas”, 
pontuou o professor.
Batalha lança o livro no 
domingo, 3, às 10h, na Casa 
da Favela.

“As Heras: folhas sob 
esferográfica”, lançado 
pela editora Caravana, é 
o primeiro romance da 
professora, artista visual, 
dançarina e poeta Marta 
Bonimond. “Quando fiz 
30 anos, lancei um livro de 
poesias. Uma poesia falava 
que fui ser poeta por falta 
de ordem para encadear 
romance”, brincou.
Durante uma arrumação 
em casa, Marta encon-
trou papeis guardados há 
uma década com a ideia 
original. A protagonista 
Vera quer escrever um livro 
e está sempre em desloca-
mento. “Tem uma metalin-
guagem. Vera é um pouco 
eu, mas não tem meu 
nome”, explica a autora. Os 
desdobramentos da trama 
fazem Vera se tornar Mera, 
uma mulher que tenta se 
inserir na sociedade. “É a 
mesma mulher, mas não é. 
A vida se torna mais árida, 
mais áspera”. 
A vida fica tão difícil que 
Mera deixa de existir e vira 
a Fera. “Ela fica se pergun-
tando o que é. Não é ser 
humano, não é vegetal, é 
monstruoso”. 
Bonimond brinca com a 
sonoridade das heras e das 
eras. As heras, metáfora 
para as folhas que enchem 
um muro e a compulsão de 
Vera em escrever para en-
cher uma folha; as eras são 
as fases da protagonista. 
O lançamento acontece no 
sábado, 2, às 17h, na Casa 
Caravana, Rua do Co-
mércio, 319, no Centro de 
Paraty. Na sexta, 1º, às 12h, 
Bonimond apresenta uma 
performance.

V
a i  c o m e ç a r  a 
23ª  edição da 
Festa Literária 
Internacional de 
Paraty. A cidade 
histórica do lito-
ral sul do estado 
do Rio de Janei-

ro recebe, entre os dias 30 de 
julho e 3 de agosto, uma extensa 
programação com rodas de de-
bates, apresentações culturais 
e lançamentos de livros. Pela 
terceira vez, a UFRJ participa 
da Casa da Favela para apresen-
tar experiências de projetos de 
extensão e ações que dialogam 
com a sociedade interligando 
educação, cultura, arte, escrita e 
literatura. 

Na edição de 2024, 2 mil pesso-
as passaram pelo espaço organi-
zado pela Agência Nacional das 
Favelas. Para este ano, a expec-
tativa é de recorde de público. “A 
participação da UFRJ na Casa da 
Favela é fundamental. A FLIP é 
uma vitrine nacional e interna-
cional e passa muita gente por 
lá”, destacou a professora Ivana 
Bentes, pró-reitora de Extensão.

A programação da UFRJ co-
meça na sexta-feira, dia 1º, com a 
mesa “Projetar Mundos: Favela, 
Invenção e Extensão”. O debate 
dialoga com o tema da Casa da 
Favela em 2025 “A favela no mul-
tiverso”, que vai discutir a plu-
ralidade de subjetividades que 
compõem a vida nos territórios 
periféricos. A PR-5 vai apresen-
tar ações realizadas no Rio de 
Janeiro e na região metropoli-
tana que dão protagonismo aos 
moradores de áreas periféricas 
e buscam a valorização da an-
cestralidade, memória e história 
com o auxílio de ferramentas 
educacionais e de leitura. 

Ainda na sexta, Ivana partici-
pa do lançamento do cineclube 
literário do Arquivo-Museu de 
Literatura Brasileira da Funda-
ção Casa de Rui Barbosa com a 
exibição do curta “Assaltaram a 
gramática”, realizado em 1984 
por Ana Maria Magalhães. O 
filme sobre a linguagem poética 
conta com a participação de 
Paulo Leminski, artista home-
nageado desta edição.

Já no sábado, 2, a professora 
media a mesa “Memória Progra-
mada - Entre algoritmos e orali-
dades: a disputa por narrativas, 
reconhecimento e futuro”, com 
a pesquisadora de inteligência 
artificial Camila Leporace; a 
cientista da computação Nina 
da Hora; e a antropóloga Talita 
Azevedo.

“É importante discutir como 
as periferias e favelas estão dis-

putando o debate da inteligên-
cia artificial e as tecnologias”, 
disse Ivana.

A programação termina no 
domingo, 3, com o lançamento 
do livro da Editora UFRJ “O 
ritmo, a música e a educação” 
de Émile Jaques-Dalcroze, com 
organização e tradução do pro-
fessor Rodrigo Batalha, da Es-
cola de Música. A editora estará 
presente na Casa da Favela todos 
os dias com cerca de 100 títulos à 
venda. “O livro tem potencial de 
articular equidade, diversidade 
e inclusão”, ressaltou Fernanda 
Ribeiro, diretora adjunta da 
Editora UFRJ.

Fernanda aguarda com ansie-
dade a participação no evento. 
Para a diretora, é o momento 
ideal para mostrar obras que 
dialogam com a temática do ano 
e contribuem para a produção 
literária brasileira. “Somos sem-
pre muito acolhidos pelo pessoal 
da Casa da Favela. É uma grande 
oportunidade de mostrar nossa 

A FLIP É NOSSA: UFRJ PARTICIPA
DE DEBATES E LANÇAMENTOS 
> Festa literária de Paraty começa na quarta-feira e promete recorde de público e programação 
intensa. Pelo terceiro ano, pesquisadores da universidade integram agenda da Casa da Favela

A participação 
da UFRJ na 
Casa da Favela 
é fundamental. 
A FLIP é uma 
vitrine nacional e 
internacional

IVANA BENTES
Pró-reitora de Extensão da UFRJ

“

RENAN FERNANDES
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produção”, afirmou.
A experiência de edições an-

teriores na FLIP motiva Pricila 
Magalhães, coordenadora de 
integração e articulação da PR-
5. “Além da identificação do pú-
blico com as questões abordadas 
pelos projetos, os participantes 
demonstraram grande interesse 
em saber as possibilidades de 
ingressar na universidade, de 
se formar por ela, ter um cer-
tificado da UFRJ, para além da 
graduação e da pós”, explicou. 

Pricila destacou a extensão 
como o local de diálogo para a 
construção de novas alternati-
vas sociais. “É nesta lacuna que 
os cursos de extensão têm um 
papel fundamental de oportuni-
zar uma formação de excelência, 
prática, multidisciplinar, volta-
da para a reflexão e resolução 
conjunta de questões entre uni-
versidade e sociedade”.

Além dos projetos, a PR-5 vai 
apresentar em Paraty o Portal 
da Extensão, site com todas as 
ações de extensão da universi-
dade — cursos, eventos, proje-
tos e programas. “O portal tem 
uma grande importância ao 
publicizar, de maneira rápida 
e intuitiva, ações disponíveis à 
sociedade para sua formação”, 
afirmou Pricila. “Essa é mais 
uma ferramenta que contribui 
para a democratização do acesso 
à universidade, principalmente 
para a população moradora das 
periferias das nossas cidades”, 
completou.

A Casa da Favela está locali-
zada na Rua Tenente Francisco 
Antônio, 28, no Centro Históri-
co de Paraty.

ISABELA AMARALDANIELLE GAMA/PR-5

CASA da Favela Equipe da PR-5 participa de debate na FLIP em 2024

do Brasil, que permaneceu qua-
se inalterado, reforçou um sen-
timento de frustração. É nesse 
contexto que o bolsonarismo 
encontra um campo fértil para 
florescer”, sustenta o professor. 

A chegada de Bolsonaro ao 
poder, em 2018, é o ápice dessa 
conjunção de contradições: 
“De um lado, o bolsonarismo é 
liderado por grupos que ficaram 
insatisfeitos com aquilo que a 
Constituição entregou, com as 
promessas que foram cumpri-
das, como maior igualdade de 
gênero e racial, algum grau de 
proteção econômica aos mais 
pobres, mais serviços públicos, 
como o SUS. E esses grupos mo-
bilizaram uma grande parcela 
da população que estava frus-
trada com aquilo que a Cons-
tituição não entregou, com as 
promessas não cumpridas. A 
superposição desses dois grupos 
foi o que permitiu a ascensão de 
Bolsonaro ao poder”.

RISCOS À DEMOCRACIA
O ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do Conselho 
Nacional de Justiça, acompanha 
o trabalho de Daniel desde a 
defesa da tese de doutorado do 
autor — era um dos integrantes 
da banca. “Daniel Capecchi é 
uma mente brilhante de sua 
geração, e este livro demonstra 
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FERNANDO KOZU

‘A
l g u é m  c e r -
tamente ha-
via caluniado 
Josef K., pois 
uma manhã 
ele foi detido 
sem ter feito 
mal algum”. 
As primeiras 

linhas de “O Processo”, de Franz 
Kafka, apresentam o prelúdio 
de uma narrativa marcada pelo 
absurdo. O livro, que completa 
100 anos da primeira publicação 
em 2025, arrasta o leitor para 
o cenário desconfortável da 
angústia e incerteza do protago-
nista, acusado de um crime que 
não sabe qual.

Apesar de saber quem é seu 
acusador, o professor Leonardo 
Fuks, da Escola de Música da 
UFRJ, se vê em uma situação ka-
fkiana. “Estou sendo processado 
por cumprir meu dever como 
servidor público, ao comunicar 
fortes indícios de irregularida-
des em um livro de minha área”, 
revelou o docente.

O músico e engenheiro foi 
condenado em segunda ins-
tância, no Tribunal de Justiça 
de São Paulo, a pagar mais de 
R$ 60 mil por danos morais 
ao professor titular Florivaldo 
Menezes Filho, da Unesp, em 
um processo que instituições 
de acústica consideram conter 
inúmeras irregularidades. O do-
cente alega já ter desembolsado 
mais de R$ 65 mil em honorá-
rios e gastos judiciais. 

A defesa, que teve negado o 
pedido de mudança de com-
petência da comarca de São 
Paulo para o Rio de Janeiro, ale-
ga inexistência de dano moral 
frente ao exercício regular de 
um direito e contesta a falta de 
apreciação dos pareceres téc-
nicos de oito especialistas nas 
decisões judiciais. Agora, o do-
cente luta para que o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) aceite 
o seu recurso especial. O pro-
cesso, de livre acesso na justiça 
de São Paulo, já conta com mais 
de mil páginas. As informações 
desta reportagem foram obtidas 
diretamente no processo.

O caso teve origem em 2004, 
quando Fuks foi convidado pela 
FAPESP a resenhar o livro “A 
Acústica Musical em Palavras e 
Sons”, de Florivaldo Menezes, li-
vro financiado pela própria Fun-
dação. Especialista em acústica, 
o docente identificou similari-
dades gritantes entre a obra do 
pesquisador brasileiro e o livro 
de referência “The Musician’s 
Guide to Acoustics”, dos autores 

RENAN FERNANDES
comunica@adufrj.org.br

DOCENTE DENUNCIA PLÁGIO E 
ENFRENTA SAGA KAFKANIANA 
>  Professor Fuks, da Escola de Música, amarga quatro anos de processo por danos morais após 
escrever resenha sobre livro de colega e encontrar 70 parágrafos semelhantes em obra britânica

britânicos Murray Campbell e 
Clive Greated. 

A análise de Fuks identificou 
o uso de cerca de 80 imagens 
do livro original na obra de 
Menezes sem autorizações pré-
vias e sem o devido crédito. 
Além destas imagens, outras 20 
figuras, de dois outros li-
vros clássicos –“Musical 
Acoustics”, de Donald 
Hall e “The Physics 
and Psychophysics 
of Music, de Juan 
Roederer – também 
foram usadas sem 
comprovadas auto-
rizações.  

O professor tam-
bém apontou cerca 
de 70 parágrafos ou 
frases consideradas 
traduções diretas 
ou transcrições se-
melhantes de expli-
cações e exemplos 
encontrados no livro dos au-
tores britânicos. 

O editor-chefe da Revista 
Pesquisa FAPESP, Neldson 
Marcolin, comunicou a Fuks 
que o livro seria retirado do 
mercado mediante acordo en-
tre a Editora Ateliê e a diretoria 
científica da FAPESP em decor-
rência das graves observações 
feitas na resenha. Também 
acrescentou que se Florivaldo 
Menezes fizesse outra edição, 
corrigida quanto aos aspectos 
apontados, o professor Fuks 
seria convidado para fazer 
nova resenha.

A Editora Ateliê fez um 
acordo com a Oxford Univer-
sity Press (OUP), editora res-
ponsável pelo livro britânico, 

Em 2012 Fuks foi convidado a 
compor a equipe de assessores 
científicos da FAPESP, na área 
de acústica musical, e atuou na 
função de consultor e pareceris-
ta de projetos por 12 anos.

Em 2017, o docente tomou 
conhecimento da publicação 
de uma segunda edição do li-
vro, publicada em 2014. Fuks 
identificou que a nova edição 
era praticamente idêntica à 
primeira e encaminhou uma co-
municação sigilosa de indícios 
de fraude e plágio ao Programa 
de Boas Práticas da FAPESP. A 
comunicação gerou um parecer 
interno, anônimo, da Fundação 
que apontou indícios de fraude.

A denúncia provocou uma sin-
dicância na Unesp contra Mene-
zes, conduzida por três colegas 
de departamento, que concluiu 

pela inexistência de fraude e, 
portanto, pela inocência do 
músico. A defesa de Fuks con-
testa o resultado da sindicância 
que usou diretamente trechos 
das respostas de Florivaldo no 
relatório final. Em 2021, Mene-
zes entrou com o processo por 
danos morais contra o professor 
Leonardo Fuks.

PARECERES
A familiaridade com a obra de 
Campbell é também fruto da 
ligação acadêmica entre Fuks 
e o físico escocês. O professor 
escocês foi o membro princi-
pal da banca de doutorado do 
professor da UFRJ no Royal 
Institute of Technology de Es-
tocolmo, em 1999. O docente 
da Universidade de Edimburgo 
foi um dos oito pareceristas que 
confirmaram indícios de plágio 
no livro de Menezes.

“Agradeço ao professor por 
chamar minha atenção em 2004 
para um livro didático em por-
tuguês que parecia reproduzir 
sem reconhecimento partes 
importantes do livro escrito por 
mim e meu colega”, diz o pare-
cer do pesquisador anexado ao 
processo.

O alegado uso de paráfrases 
por Menezes para discutir te-
mas semelhantes aos aborda-
dos por Campbell e Greated foi 
analisado minuciosamente por 
especialistas. O professor Ricar-
do Musafir, chefe do Setor de 
Acústica, Vibrações e Dinâmica 
do Programa de Engenharia 

Mecânica da Coppe, fez uma 
análise minuciosa dos trechos 
destacados por Fuks na denún-
cia. “O material novo introdu-
zido por Florivaldo Menezes 
nos parágrafos examinados não 
chega a 25% do texto”, destacou 
Musafir em seu parecer. “Esse 
tipo de ‘tradução comentada’ 
configura, no mínimo, uma má 
prática acadêmica, porque os co-
mentários inseridos não mudam 
o fato de que o texto base é de 
Campbell e Greated”, concluiu.

O professor Roberto Te-
nenbaum, da UFSM, autor de 
livros sobre acústica, mecânica 
e processamento de sinais, com 
projeção internacional na área 
editorial, destacou a importân-
cia da produção de livros em 
português sobre o assunto, mas 
lamentou a oportunidade perdi-
da por Menezes. “Ao avançar na 
leitura do texto do livro em por-
tuguês, o que se verificou é que 
estaria mais próximo de uma 
tradução do original do que 
propriamente uma nova obra”, 
afirmou. “Seria mais prudente 

e intelectualmente honroso se o 
autor tivesse realizado simples-
mente a tradução do texto origi-
nal dos professores Campbell e 
Greated”, concluiu.

Sérgio Freire Garcia, professor 
de sonologia da Escola de Músi-
ca da UFMG, chegou à conclusão 
semelhante em seu parecer. “Um 
exame, mesmo pouco aprofun-
dado, revela um grande núme-
ro de exemplos com notável 
similaridade de escrita. Não é 
possível atribuir tal fato à mera 
coincidência”, apontou.

Garcia ainda destacou algu-
mas diretrizes da Comissão de 
Integridade na Atividade de 
Pesquisa do CNPq. “Toda citação 
in verbis de outro autor deve ser 
colocada entre aspas. Quando 
se resume um texto alheio, o 
autor deve procurar reproduzir 
o significado exato das ideias ou 
fatos apresentados pelo autor 
original, que deve ser citado. O 
autor deve dar crédito também 
aos autores que primeiro relata-
ram a observação ou ideia que 
está sendo apresentada”

Em 2023, um parecer da Co-
missão de Ética da UFRJ tratou 
da obrigação de denunciar atos 
ilícitos e das salvaguardas ao 
denunciante. “Nenhum servi-
dor poderá ser responsabili-
zado civil, penal ou adminis-
trativamente por dar ciência à 
autoridade superior [...] para 
apuração de informação con-
cernente à prática de crimes 
ou improbidade de que tenha 
conhecimento”, diz o parecer da 
comissão presidida pela profes-
sora Bianca Graziela da Silva, da 
Faculdade de Letras, com base 
na Lei 8.112/90.

“Assim, entende-se que o ser-
vidor público desempenha um 
papel crucial na sociedade e 
precisa agir em conformidade 
com as obrigações morais e 
éticas sempre que puder per-
ceber a possibilidade de detec-
tar qualquer irregularidade. 
Seu compromisso transcende a 
mera execução de tarefas pro-
fissionais, estendendo-se ao 
compromisso intrínseco de sal-
vaguardar os princípios funda-

mentais que regem a adminis-
tração pública”, define o parecer.

REPERCUSSÃO
O processo provocou a mobiliza-
ção de entidades nacionais e in-
ternacionais. A Sociedade Fran-
cesa de Acústica (SFA), uma 
das principais organizações do 
mundo na área, emitiu docu-
mento assinado pelo presidente 
Jean-Dominique Polack, profes-
sor de Acústica da Universidade 
Sorbonne. “A SFA espera que 
a Justiça brasileira reconheça 
as fortes semelhanças entre as 
duas obras e que, portanto, as 
declarações do Prof. Leonardo 
Fuks não sejam difamatórias”, 
diz a nota.

Em 2024, a Sociedade Bra-
sileira de Acústica (Sobrac) já 
havia saído em defesa da ética 
e do parecer de Fuks. “A Sobrac 
aguarda um julgamento justo, 
uma vez que o processo contém 
decisões sobre a inexistência de 
indícios de fraude, proferidas 
sem a realização de uma perícia 
técnica oficial, contrastando 

com a opinião de reconhecidos 
especialistas em acústica”.

OUTRO LADO
O professor Florivaldo Menezes 
Filho respondeu ao contato da 
reportagem por meio do advoga-
do que o representa no processo. 
Menezes alega que a inexistên-
cia de plágio em sua obra está 
respaldada pela gerente do setor 
de direitos autorais da Oxford 
University Press, editora do livro 
original britânico. 

A carta-resposta destaca trecho 
da decisão em primeira instância 
do juiz Danilo Fadel de Castro: 
“Não se compreende que tenham 
acorrido aborrecimentos, mas 
verdadeiros transtornos, que 
turbaram a paz e a dignidade do 
autor”, diz a sentença.

Em segunda instância, Flo-
rivaldo Menezes apontou a 
decisão unânime dos três de-
sembargadores. “Evidentes os 
transtornos e dissabores cau-
sados ao autor, que teve sua 
idoneidade questionada”, revela 
trecho do acórdão judicial.

LEONARDO FUKS, PhD
ESCOLA DE MÚSICA 
DA UFRJ

Artigo

ÉTICA NUMA HORA DESSAS?

que procedessem conforme suas re-
gras. No entanto, minha identidade foi 
revelada ao denunciado logo no início 
das apurações, sem minha autoriza-
ção. Além disso, o parecer anônimo 
do assessor científico da fundação, que 
inclusive apontava diversos vestígios 
de plágio e opinava por uma investi-
gação, expunha a minha identidade, 
configurando grave falha ética.

A investigação na universidade do 
denunciado foi conduzida por seus 
colegas de departamento, sem espe-
cialização no tema ou em integridade 
acadêmica, o que levanta dúvidas so-
bre conflito de interesses. Um destes 
colegas é também membro de projeto 
do próprio denunciado, projeto finan-
ciado pela mesma fundação. A direto-
ria da fundação aprovou o relatório e, 
só após mais de três anos, declarou a 
inocência do investigado. Isto subsi-
diou um processo de danos morais, 
que vem se arrastando por mais de 
quatro anos, acumulando mais de mil 
páginas, embora sem documentos ou 
testemunhos que comprovem qual-
quer comunicação pública, indevida, 
ou que tenha causado dano à imagem 
do denunciado.

O processo tornou públicos os docu-
mentos relevantes, inclusive aqueles 
das instituições envolvidas. Não houve 
perícia determinada, de ofício, pelo 
Juízo, tornando, a nosso ver, incabível 
a afirmação sobre ausência de fraude.

Apesar do assunto ter tomado pro-
porções internacionais, com notícias 
citando meu nome, como se ainda se 
tratasse de algo pessoal, as instituições 
brasileiras parecem pouco motivadas a 
debater este caso.

Vale questionar se, após este quarto 
de século entre os eventos de 1999 e 
2025, a academia, e mesmo a Justiça, 
amadureceram para tomar provi-
dências diante de indícios de fraude, 
sobretudo quando envolvem docentes 
universitários.

Se as decisões do tribunal estadual 
forem mantidas, criar-se-á um pre-
cedente perigoso, que desestimulará 
qualquer denúncia, comprometendo a 
integridade acadêmica e a proteção dos 
direitos autorais no Brasil.

Mantém-se minha fé na Justiça, e 
confio que as instâncias superiores irão 
reavaliar e corrigir a decisão judicial.

A 
inteligência humana 
está sendo hoje con-
frontada com pode-
rosas máquinas de 
“pesquisa”, cópia e 
reedição; um texto 
original pode ser bai-
xado em segundos e, 
com um toque de te-

cla, parafraseado, isto é, reescrito com 
palavras totalmente diferentes. Ainda 
assim, é obrigatório que cada ideia e 
conceituação do autor original sejam 
devidamente creditadas.

Apesar das transformações nas ba-

ses tecnológicas da busca e manejo da 
produção intelectual, precisamos ensinar 
e demonstrar a nossos estudantes que os 
princípios éticos e legais permanecem. E 
não apenas aos estudantes.

Voltemos a 1999, quando uma recente 
dissertação de mestrado em música con-
tinha 46 páginas idênticas às minhas, 
defendidas em 1993 na COPPE-UFRJ. 
Apesar da fraude evidente, foram neces-
sários mais de quatro anos para que a 
dissertação e o correspondente diploma 
fossem anulados. Reportagens na im-
prensa expunham repetidamente meu 
nome, como se fosse um problema pesso-
al, e não da comunidade acadêmica como 
um todo. Em entrevista à GloboNews, o 
então reitor da universidade envolvida, 
um professor de ética, afirmou: “Os cri-
térios para aprovação de uma tese são 
muito rígidos e, por isso, o plágio é raro”; 
“Nenhum ser humano racional tentaria 
uma ação que, no caso da ciência, nunca 
teve resultado positivo.”

Tal demora de quatro anos, embora 
com decisão acertada, indicou que a 
academia não parecia suficientemente 
preparada para lidar, de forma expressa 
e resoluta, com questões de fraude aca-
dêmica.

Em 2004, fui contratado por uma 

A UFRJ precisa 
defender 
seus quadros 
com a mesma 
dignidade 
com que estes 
defenderam a 
universidade”

“
entidade de fomento à pesquisa para 
resenhar em sua revista um livro recém-
-lançado, em minha área de atuação. 
Ao analisá-lo, percebi que sua estrutura 
era praticamente idêntica à de um livro 
clássico estrangeiro: encontrei cerca 
de 70 passagens com traduções muito 
próximas do livro original, sem a devida 
citação. Sabemos que paráfrases não 
acompanhadas por referências caracte-
rizam plágio. O livro também continha 
cerca de cem (100) figuras sem aparente 
autorização prévia, sendo 80 do mesmo 
livro, e 20 de dois outros livros. No Brasil, 
estas possíveis fraudes contrariam a Lei 
do Direito Autoral (Lei 9.610) e configu-
ram crime (Artigo 184 do Código Penal), 
além de destruir a reputação de quem as 
cometa.

Anos depois, em 2017, já como assessor 
científico da mesma entidade de fomen-
to, deparei-me com a segunda edição do 
livro, que aparentemente mantinha os 
mesmos problemas de 2004. Considerei 
realizar uma comunicação formal ao 
programa de boas práticas, em respeito 
ao seu código de ética, com instruções de-
talhadas de como proceder nestes casos.

Fiz a comunicação sigilosa em junho de 
2017, por e-mail, ao órgão de denúncias, 
apresentando os indícios de fraude, para 

Este é um relato da 
história de vida do autor, 
com fatos notórios 
e documentados. O 
processo mencionado 
é público, o que permite 
sua divulgação, sem 
incorrer em crime ou 
ilícito

para o uso de 60 
imagens retiradas 

da obra original, 
mediante o paga-
mento de 1.200 li-
bras esterlinas, 
pois as outras 20 
imagens per-
tenciam a ou-
tros autores. 
E estas auto-
rizações só se 

aplicavam à primeira edição a 
ser corrigida, em 2004, confor-
me a própria OUP informou. 
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LEONARDO FUKS
Professor da Escola de Música
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